
Sermão 258 

O dia que o Senhor fez. 

Para a semana de Páscoa. 

Santo Agostinho 

A pedra rejeitada pelos arquitetos se tornou a pedra angular. 

Isto foi obra do Senhor e é um prodígio aos nossos olhos. Este é o 

dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de alegria e de 

felicidade
1
. 

Análise 

Evidentemente, não é de um dia comum que fala a Escritura: 

“Este é o dia que o Senhor fez”. Jesus Cristo é representado no 

mesmo Salmo como sendo pedra angular. Por quê? Porque nele se 

unem os judeus e os gentios que se tornaram cristãos, como duas 

paredes que se reúnem no ângulo. 

Pois bem! Este é o dia que o Senhor fez. Este dia é a Igreja, 

que é composta pela Cabeça e os membros. 

Quando recebemos o batismo não somos iluminados por uma 

luz divina? O que faz brilhar essa luz, se não é Aquele que a fez bri-

lhar na alma de Tomé, a princípio incrédulo? 

                                                 
1 Salmo 117: 24. 
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01 – A pedra angular e o dia feito pelo Senhor. 

Acabamos de cantar a glória de Deus: Este é o dia que o Se-

nhor fez. Digamos sobre este texto o que Deus mesmo nos conceder. 

Temos aqui uma profecia e não devemos ver nela um dia co-

mum, um desses dias que impressionam nossos olhos, que vem e que 

se vai, mas um dia que se levantou e não se porá jamais. 

Pensemos no que acaba de ser dito no mesmo Salmo: A pedra 

rejeitada pelos arquitetos se tornou a pedra angular. Isto foi obra do 

Senhor e é um prodígio aos nossos olhos. 

Em seguida, vêm estas palavras: Este é o dia que o Senhor fez
2
. 

Vejamos nessa pedra angular o nascer desse dia. 

Que pedra angular é essa, que foi rejeitada pelos doutores ju-

deus? Não sabemos que esses hábeis doutores a rejeitaram, quando 

clamaram: Este homem não é o enviado de Deus, pois não guarda o 

sábado
3
? 

Ele não vem de Deus porque viola o sábado?! 

A pedra rejeitada pelos arquitetos se tornou a pedra angular. 

Como ela é a pedra angular? Como dizer que Cristo é uma pedra 

angular? 

Porque todo ângulo une em si duas muralhas que chegam de 

direções diferentes. Foi do meio do povo judeu __ da circuncisão __ 

                                                 
2 Salmo 117: 22-24. 
3 João 9: 16. 
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que vieram os Apóstolos de Cristo. Daí vinham também as multidões 

que precediam e que seguiam sua montaria, cantando estas palavras 

do mesmo Salmo: Bendito seja o que vem em nome do Senhor!
4
 Daí 

vieram também todas as Igrejas mencionadas pelo apóstolo São Pau-

lo, quando ele disse: Eu era ainda pessoalmente desconhecido das 

comunidades cristãs da Judeia. Tinham elas apenas ouvido dizer: 

“Aquele que antes nos perseguia, agora prega a fé que outrora com-

batia”. E glorificavam a Deus por minha causa
5
. 

Eram judeus, mas ligados a Cristo, como os Apóstolos. Vieram 

de onde eles vieram, acreditaram em Cristo como eles e formaram 

com eles uma só muralha. 

Era preciso outra muralha e esta foi a Igreja formada pelos gen-

tios. Estas duas muralhas se encontraram para desfrutar da paz em 

Cristo, que das duas fez uma só
6
. 

Este é o dia que o Senhor fez. 

Este é o dia inteiro: cabeça e corpo. A Cabeça, ou Cristo e o 

corpo, ou a Igreja. 

Este é o dia que o Senhor fez. 

                                                 
4 Salmo 117: 26. 
5 Gálatas 1: 22-24. 
6 Cf. Efésios 2: 11-11. 
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02 – Os batizados são luz no Senhor. 

Lembrem-se da primeira formação do mundo. A terra estava 

informe e vazia. as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus 

pairava sobre as águas. Deus disse: “Faça-se a luz!” E a luz foi 

feita. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. Deus 

chamou à luz dia e às trevas noite. Sobreveio a tarde e depois a ma-

nhã; foi o primeiro dia
7
. 

Lembrem-se também das trevas em que estavam mergulhadas 

as crianças, antes de virem receber a remissão de seus pecados. Elas 

eram mesmo, antes dessa remissão, membros acima do abismo. Mas 

o Espírito de Deus também pairava sobre as águas. As crianças des-

ceram então até essas águas e como o Espírito de Deus pairava sobre 

elas, as trevas do pecado desapareceram. 

Este é o dia que o Senhor fez. Foi a este dia que o Apóstolo se 

referiu, quando disse: Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no 

Senhor
8
. 

Ele disse: Éreis trevas no Senhor? Não. “Vocês eram trevas em 

vocês mesmos”. Sois luz no Senhor. 

Ora, Deus chamou à luz dia, já que essa transformação é obra 

de sua graça. 

                                                 
7 Gênesis 1: 2-5. 
8 Efésios 5: 8. 
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Infelizmente, as crianças podiam ser trevas por elas mesmas, 

mas só podiam se tornar luz pela ação de Deus. Assim, elas são o dia 

que o Senhor fez e não o dia que se fez a si mesmo. 

03 – O incrédulo Tomé se torna luz no Senhor para nosso 
benefício. 

São Tomé, um dos discípulos, não passava de um homem; um 

homem comum, em certo sentido. Em vão seus condiscípulos lhe 

disseram: Vimos o Senhor. Mas ele replicou-lhes: “Se não vir em 

suas mãos o sinal dos pregos e não puser o meu dedo no lugar dos 

pregos e não introduzir a minha mão no seu lado, não acreditarei!”
9
 

Oras! São os pregadores do Evangelho que o anunciam a você 

e você não acredita?! O mundo acreditou no testemunho deles e você 

não lhes dá fé?! É deles que se fala, quando se diz: Por toda a terra 

se espalha o seu som e, até os confins do mundo, a sua voz
10

. 

Assim, as palavras deles vão longe, pois elas só param onde 

termina o mundo e o mundo inteiro abraça a fé. Mas, quando todos 

reunidos se dirigem a um só homem, esse homem não acredita? 

É que ele não era ainda o dia que o Senhor fez. Havia ainda 

trevas sobre esse abismo; trevas acima das profundezas desse cora-

ção humano. 

                                                 
9 João 20: 25. 
10 Salmo 18: 5. 
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Que venha então! Que venha o princípio desse dia sagrado! 

Que ele diga com paciência, com mansidão e sem ira, pois ele é o 

Médico das Almas: “Aproxime-se! Aproxime-se! Toque e acredite. 

Você disse: ‘Se não puser o meu dedo no lugar dos pregos e não 

introduzir a minha mão no seu lado, não acreditarei’. Venha! Toque! 

Introduz aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. Põe a tua mão no meu 

lado. Não sejas incrédulo, mas homem de fé
11

. Eu sabia o quanto vo-

cê está magoado e por você eu conservei esta grande cicatriz”. 

Mas, assim que ele colocou o dedo, sua fé se tornou plena. 

No que consiste a plenitude da fé? Em acreditar que Cristo não 

foi somente um ser humano e não é somente um Deus, mas ele foi 

Deus e foi humano ao mesmo tempo. A plenitude da fé é acreditar 

então que o Verbo se fez carne e habitou entre nós
12

. 

Quando então o Senhor se ofereceu para ser tocado em suas ci-

catrizes e membros sagrados e esse discípulo realmente os tocou, ele 

exclamou: Meu Senhor e meu Deus!
13

 

Ele tocou um homem e nesse homem ele reconheceu Deus. Ele 

tocou uma carne humana e nessa carne ele viu o Verbo, pois o Verbo 

se fez carne e habitou entre nós. 

Esse Verbo permitiu que sua carne fosse pendurada no cadafal-

so, que fosse pregado com pregos, que fosse perfurada com uma lan-

                                                 
11 João 20: 27. 
12 João 1: 14. 
13 João 20: 28. 
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ça e que fosse depositada em um sepulcro. Mas ele também a ressus-

citou e apresentou aos seus discípulos, para que eles a vissem com 

seus olhos e para que eles a tocassem com suas mãos. 

Eles a tocaram e exclamaram: Meu Senhor e meu Deus! 

Ah! Eles são o dia que o Senhor fez! 
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